
ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

 
 

PORTARIA Nº 87, DE 09 DE JANEIRO DE 2025
 
 

 
Aprova o Regimento Interno da
Revista Científica da Escola
Estadual de Saúde Pública de Goiás
“Cândido Santiago” – RESAP.

 
O SECRETÁRIO DE ESTADO DE SAÚDE , no uso

das atribuições legais que lhe são conferidas nos termos do art.
40, § 1º, inciso I, da Constituição do Estado de Goiás, também
tendo em vista o que consta do Processo SEI n°
202400010050339, resolve:

Art. 1º Aprovar o Regimento Interno da Revista
Científica da Escola Estadual de Saúde Pública de Goiás “Cândido
Santiago” – RESAP, unidade vinculada à Superintendência da
Escola de Saúde de Goiás, conforme consta no Anexo Único desta
Portaria e disponível em: https://goias.gov.br/saude/legislacao-
escola-de-saude-publica/.

Art. 2º Esta Portaria entrará em vigor na data de
sua publicação.

 
 

RASIVEL DOS REIS SANTOS JÚNIOR
 
 

ANEXO ÚNICO
REGIMENTO INTERNO DA REVISTA CIENTÍFICA DA ESCOLA
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ESTADUAL DE SAÚDE PÚBLICA DE GOIÁS “CÂNDIDO

SANTIAGO” – RESAP

 

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

 

Art. 1º A Revista Científica da Escola Estadual de Saúde Pública
de Goiás “Cândido Santiago” – RESAP, da Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO), é um periódico científico, eletrônico,
de acesso aberto, de fluxo contínuo, dedicado às áreas de
Ciências da Saúde, Saúde Pública, Saúde Coletiva, Educação em
Saúde e Gestão em Saúde.

 

CAPÍTULO II
DA ESTRUTURA EDITORIAL

Art. 2º A Equipe Editorial será composta por:
I - Editor-Chefe;
II - Editor;
III - Revisor Técnico;
IV - Diagramador;
V - Coordenador; e
VI - Bibliotecário.
Parágrafo único: Também fazem parte da revista o Conselho
Editorial e os avaliadores.

 
Seção I

Do Editor-Chefe
Art. 3º - Compete ao Editor-Chefe:
I - supervisionar a Equipe Editorial, garantindo a qualidade e o
cumprimento dos prazos estabelecidos;
II - resolver questões complexas na avaliação de manuscrito
científico, incluindo divergências entre pareceres, decidindo pelo
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aceite ou rejeição de publicação, ou devolução ao autor para
ajustes, com justificativa clara;
III - validar os manuscritos científicos diagramados, assegurando
conformidade com os padrões editoriais e a qualidade final do
artigo publicado;
IV - tratar casos de má conduta científica, como plágio ou
conflitos de interesse, promovendo transparência e
imparcialidade nas decisões editoriais quando devidamente
subsidiados por evidências coletadas pela Equipe Editorial;
V - assegurar o alinhamento da revista com as diretrizes
institucionais e as boas práticas editoriais reconhecidas;
VI - colaborar ativamente na divulgação da RESAP no meio
acadêmico e profissional promovendo sua visibilidade e impacto
na comunidade científica.
Art. 3º A indicação para a função de Editor-Chefe é de
responsabilidade da Superintendência da Escola de Saúde de
Goiás.
Art. 4º A indicação do Editor-Chefe será de 02 (dois) anos, sendo
permitida a recondução.
Art. 5º Na eventualidade do afastamento do Editor-Chefe, será
designado temporariamente um novo membro para a função.
Parágrafo único: Caso o afastamento ultrapasse 06 (seis) meses,
será avaliada a necessidade de uma indicação de um novo
Editor-Chefe.

 

Seção II
Da Equipe Editorial

Art. 6º Compete ao Coordenador:
I - estabelecer as diretrizes gerais da revista, alinhando os
objetivos às metas institucionais;
II - coordenar a equipe editorial e aprovar os planos de ação
desenvolvidos com o Editor-Chefe e a Gerência de Pesquisa e
Inovação;
III - definir metas estratégicas para aumentar o impacto e a
visibilidade da revista;
IV - supervisionar a execução de tarefas pela Equipe Editorial,
promovendo organização e cumprimento de prazos; e
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V - realizar a publicação dos manuscritos científicos no sistema
OJS (Open Journal Systems) e comunicar a equipe sobre novos
conteúdos publicados.
 
Art. 7º Compete ao Editor:
I - avaliar a conformidade dos manuscritos recebidos com as
diretrizes da revista e sua adequação temática à seção
correspondente;
II - verificar a conformidade de tabelas, gráficos e da formatação
geral dos manuscritos;
III - designar avaliadores especializados para os manuscritos
científicos;
IV - deliberar sobre pareceres simples, notificando os autores
sobre ajustes ou decisões, com orientações claras, quando
necessário;
V - acompanhar o fluxo editorial dos manuscritos científicos,
garantindo o cumprimento de prazos e padrões de qualidade;
VI - coordenar a comunicação entre autor e avaliador;
VII - assegurar que os manuscritos científicos submetidos à
avaliação às cegas não contenham informações que possam
identificar sua origem ou autoria;
VIII - encaminhar os manuscritos científicos ao Editor-Chefe,
quando necessário; e
IX - identificar possíveis casos de má conduta científica, como
plágio ou conflitos de interesse, reportando-os ao Editor-Chefe.
Art. 8º Compete ao Revisor Técnico:
I - revisar os manuscritos científicos quanto às normas de
referências bibliográficas da revista;
II - realizar ajustes técnicos necessários no texto, como correções
gramaticais residuais, e sinalizar inconsistências estruturais ao
Editor-Chefe; e
III - encaminhar os manuscritos científicos revisados para
validação do Editor-Chefe.
Art. 9º Compete ao Diagramador:
I - diagramar os manuscritos científicos conforme o padrão visual
da revista, assegurando clareza e uniformidade na apresentação
de tabelas, gráficos e imagens;
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II - implementar ajustes visuais de acordo com orientações
editoriais;
III - sugerir melhorias contínuas no design editorial, incorporando
tendências e tecnologias modernas;
IV - respeitar os direitos autorais dos elementos gráficos
utilizados e garantir a integridade do conteúdo científico; e
V - encaminhar os manuscritos científicos revisados e
diagramados para validação final do Editor-Chefe.
Art. 10 Compete ao Bibliotecário:
I - garantir que os artigos publicados sejam indexados
corretamente nas bases de dados relevantes;
II - adequar formatos e metadados dos artigos às exigências
técnicas de cada base de dados;
III - monitorar periodicamente a atualização das indexações e
corrigir inconsistências, se necessário;
IV - garantir que o Digital Object Identifier (DOI) esteja
corretamente associado aos artigos publicados; e
V - manter um registro atualizado das indexações realizadas,
acompanhando o impacto da revista nas plataformas utilizadas.

Seção III
Do Conselho Editorial

Art. 11 O Conselho Editorial da RESAP será composto por no
mínimo 3 (três) membros com titulação de doutorado e,
preferencialmente, de diferentes áreas da saúde.
§1º O Editor-Chefe da revista será o presidente do Conselho.
§2º Os membros serão nomeados para um mandato de 2 (dois)
anos, sendo permitida a recondução.
Art. 12 Compete ao Conselho Editorial:
I - propor mudanças que visem aprimorar e elevar a métrica da
revista;
II - sugerir pareceristas de instituições diversas para a avaliação
de trabalho científico recebido, quando necessário, assegurando
a diversidade e a imparcialidade das avaliações;
III - participar das reuniões convocadas pelo Editor-Chefe e/ou
Gerência/Coordenação da SESG/SES-GO, contribuindo para
decisões editoriais estratégicas;
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IV - propor critérios de excelência e padrões de qualidade para os
manuscritos científicos submetidos à RESAP, alinhados com as
melhores práticas científicas e editoriais;
V - gerenciar e mitigar conflitos de interesse, garantindo a
imparcialidade e a integridade editorial da revista; e
VI - colaborar ativamente na divulgação da RESAP no meio
acadêmico e profissional, promovendo sua visibilidade e impacto
na comunidade científica.
Art. 13 Em situações de impasse sobre assunto analisado pelo
Conselho Editorial, o Editor-Chefe da revista emite parecer final,
visando assegurar a qualidade e a consistência das decisões
tomadas.
 

Seção IV
Do Avaliador

Art. 14 O avaliador da RESAP deverá estar familiarizado com as
normas editoriais, disponível no sítio da revista, assim como com
os princípios éticos adotados pela RESAP.
Art. 15 O manuscrito científico submetido à RESAP será avaliado
de forma duplo cega por avaliadores independentes, membros da
comunidade acadêmico-científica, seguindo o sistema de revisão
por pares.
Art. 16 O avaliador deve:
I - considerar a relevância temática, seu domínio do assunto, a
existência de potencial conflito de interesses, a confidencialidade
e a disponibilidade para cumprir os prazos estabelecidos pela
RESAP, para aceite ou não do convite para análise do manuscrito
científico;
II - possuir a experiência necessária para realizar uma avaliação
adequada e em tempo hábil do manuscrito científico submetido.
Caso o avaliador identifique que a complexidade do assunto
excede sua capacidade técnica e que a assistência de terceiros
faz-se necessária, deve comunicar imediatamente ao editor;
III - concordar em revisar apenas manuscritos científicos para os
quais possua a experiência necessária e garantir que a avaliação
será realizada de forma oportuna;
IV - respeitar a confidencialidade do processo de avaliação, não
revelando ou discutindo detalhes do manuscrito científico ou da
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revisão com terceiros;
V - ser objetivo e construtivo em suas avaliações, evitando
comentários pessoais ou depreciativos. Os comentários e
sugestões são registrados na Ficha Única de Avaliação,
garantindo a sua anonimidade;
VI - cumprir suas responsabilidades de forma justa e pontual, e
fornecer informações pessoais e profissionais precisas que
representem suas qualificações de forma fiel;
VII - ser objetivo e construtivo em suas avaliações, evitando
comentários grosseiros, pessoais ou depreciativos. Os
comentários e sugestões são registrados na Ficha Única de
Avaliação, garantindo a sua anonimidade;
VII - cumprir suas responsabilidades de forma justa, pontual e
fornecer informações pessoais e profissionais precisas que
representem suas qualificações de forma fiel;
VIII - declarar-se impedido em razão de conflito de interesse
quando:
a) tiver conhecimento prévio dos autores do manuscrito científico
e/ou do tema do manuscrito científico;
b) o manuscrito científico estiver relacionado a um assunto em
que o avaliador, também, está envolvido;
c) possuir submissões de manuscrito científico com o mesmo
tema, em outros periódicos;
d) outras situações/hipóteses que configurem ou possam
configurar o conflito de interesse, inclusive de ordem financeira
ou política.

VIII - Examinar minuciosamente no manuscrito científico todos os
elementos textuais, incluindo introdução, objetivos, metodologia,
resultados, discussão, conclusões/considerações finais e
considerações éticas.
Art. 17 As informações obtidas durante o processo de avaliação
não devem ser usadas para benefício próprio ou de terceiros, nem
para prejudicar ou desacreditar outros.
Art. 18 A avaliação deve ser isenta de influências baseadas na
origem do manuscrito científico, nacionalidade, crenças religiosas
ou políticas, gênero, características dos autores, ou considerações
comerciais.
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Art. 19 O avaliador não deve:
I - redigir relatórios distorcidos com o objetivo de recomendar a
rejeição do manuscrito científico sem justificativas adequadas;
II - realizar uma avaliação superficial ou sem domínio sobre o
conteúdo do manuscrito científico;
III - se apropriar indevidamente de citações ou fontes apresentadas
no manuscrito científico; e
IV - recomendar que suas próprias publicações sejam citadas no
manuscrito científico no intuito de obter vantagens.
Art. 20 É proibida a divulgação do conteúdo do manuscrito
científico para terceiros antes da publicação.
Art. 21 O avaliador não receberá nenhum pagamento ou benefício
financeiro pela realização da avaliação dos manuscritos científicos
submetidos à RESAP.
Parágrafo único: O processo de revisão é voluntário e parte
essencial do compromisso com a comunidade científica e não
estabelece vínculo empregatício com a RESAP e a Secretaria de
Estado da Saúde de Goiás (SES-GO).
Art. 22 O avaliador deve responder sobre o aceite ou não do
convite para análise do manuscrito científico.
§ 1º Em caso de recomendação de aceite, o parecer deve ser
enviado à equipe editorial no prazo máximo de 15 dias corridos.
§ 2º O avaliador será desligado do corpo de avaliadores após a
terceira recusa ou omissão consecutiva para análise de material
recebido.
 

CAPÍTULO III
DA SUBMISSÃO DO MANUSCRITO CIENTÍFICO

 

Art. 23 A submissão de manuscrito científico à RESAP deverá ser
realizada exclusivamente pelo endereço eletrônico da RESAP,
observando-se as normas estabelecidas neste Regimento.
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Parágrafo único: Não há cobrança de taxas para submissão,
avaliação e publicação de manuscrito científico na RESAP.
Art. 24 O manuscrito científico submetido à RESAP deve ser
original e inédito e não pode estar sob análise em outro
periódico.
Parágrafo único. Caso parte do material tenha sido apresentada
em eventos científicos prévios, o autor deve informar, por meio
de referência em nota de rodapé na página de título,
acompanhada de cópia do trabalho apresentado como anexo.
Art. 25 Os estudos envolvendo seres humanos devem ser
acompanhados de Parecer Consubstanciado de aprovação pelo
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP/CONEP) competente,
conforme a Resolução CNS nº 466/2012 e a Lei nº 14.874/2024,
ou outras que vierem substituí-las.
Parágrafo único: Para estudos com animais deve ser apresentado
documento de aprovação da Comissão de Ética no Uso de
Animais - CEUA, conforme a Lei nº 11.794/2008 e a resolução
vigente do CONCEA, ou outras que vierem substituí-las.
Art. 26 A RESAP também aceita manuscritos científicos de
natureza descritiva e interpretativa baseadas na literatura
recente, podendo ser:
I - Revisão sistemática (com ou sem metanálise ou
metassíntese): método rigoroso, sistemático e estruturado para
identificar, avaliar e sintetizar todas as evidências relevantes
sobre uma questão de pesquisa específica, seguindo uma
abordagem metódica e transparente. Os artigos de revisão
sistemática devem seguir as diretrizes PRISMA (Preferred
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses) e
incluir uma lista de verificação completa (checklist) e um
diagrama de fluxo (flow diagram) para acompanhar o texto
principal.
II - Revisão integrativa: visa sintetizar e integrar pesquisas
empíricas e teóricas sobre um tópico específico. Este tipo de
revisão é utilizado para proporcionar uma visão abrangente e
multidimensional do tema, combinando estudos qualitativos e
quantitativos para oferecer uma análise mais completa e
contextualizada.
III - Revisão de escopo: visa mapear e explorar a amplitude e a
natureza do conhecimento disponível sobre um tópico específico,
especialmente quando o assunto é amplo ou complexo. O
objetivo principal é identificar as lacunas no conhecimento, áreas
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objetivo principal é identificar as lacunas no conhecimento, áreas
para pesquisa futura, e compreender a extensão, a natureza e os
tipos de evidência disponíveis sobre o tema).
IV - Revisão narrativa: é um tipo de revisão de literatura que
fornece uma visão geral e crítica de um tópico específico,
destacando as principais descobertas, debates e tendências. Ao
contrário das revisões sistemáticas, que seguem um protocolo
rigoroso e estruturado, a revisão narrativa é mais flexível e menos
formal, permitindo uma análise qualitativa e interpretativa da
literatura existente.
V - Relato de caso: publicação científica que descreve
detalhadamente um caso clínico específico, incluindo aspectos
do diagnóstico, tratamento e evolução do paciente.
VI - Relato de experiência: publicação científica que documenta e
analisa experiências práticas e percepções adquiridas em um
contexto específico, como em atividades profissionais, projetos
de pesquisa, ou implementação de metodologias. O objetivo é
compartilhar práticas inovadoras, desafios enfrentados, e lições
aprendidas, contribuindo para o avanço do conhecimento e a
melhoria das práticas na área.
VII - Carta ao editor: comunicação breve dirigida ao editor de um
periódico científico com o objetivo de comentar, discutir ou
fornecer feedback sobre artigos publicados, propor correções, ou
apresentar observações relevantes sobre a pesquisa publicada.
VIII - Debate: análise de temas relevantes do campo da Saúde,
que é acompanhado por comentários críticos assinados por
autores a convite do Editor-Chefe, seguida de resposta do autor
do artigo principal.
IX - Comunicação Breve: relatando resultados preliminares de
pesquisa, ou ainda resultados de estudos originais que possam
ser apresentados de forma sucinta (máximo de 2.200 palavras e
3 ilustrações).
X - Protocolos metodológicos: documentos detalhados que
descrevem as etapas e os métodos planejados para conduzir uma
pesquisa científica. Estes protocolos são essenciais para garantir
a transparência, a replicabilidade e a qualidade das investigações
científicas. São frequentemente apresentados como parte de um
artigo científico para delinear como o estudo será realizado e
como os dados serão analisados.
Art. 27 O manuscrito científico destinado à divulgação de
resultado de pesquisa original, que apresente a possibilidade de
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replicação e generalização dos resultados, terá prioridade para
publicação na RESAP.
Parágrafo único: A revisão narrativa terá menor prioridade na
avaliação em relação as demais modalidades.
Art. 28 O manuscrito científico deve ser redigido em português,
inglês ou espanhol.
Parágrafo único: Nos casos de submissão em inglês ou espanhol,
é obrigatória a inclusão de uma versão em português.
Art. 29 A RESAP não aceita trabalhos do tipo:
I - Artigos de hipótese ou proposta (Definição: publicação
científica que apresenta uma ideia ou teoria inovadora, ou sugere
um novo caminho de pesquisa ou intervenção em determinada
área. Esses artigos não necessariamente apresentam dados
empíricos ou resultados experimentais; em vez disso, eles
desenvolvem uma hipótese ou proposta baseada em evidências
preliminares, revisão de literatura ou argumentação lógica).
II - Artigos de opinião.
III - Documentos políticos ou institucionais.
IV - Capítulos de livro.
V - Monografias, Teses ou Dissertações na íntegra.
VI - Diretrizes de prática clínica (Guidelines).
VII - Comentários ou ensaios.

 

CAPÍTULO IV
DAS INSTRUÇÕES GERAIS AOS AUTORES

 

Art. 30 Os autores se responsabilizam pelo conteúdo e opiniões
expressas no manuscrito científico submetido, seguindo os padrões
éticos estabelecidos.
Art. 31 A ordem de autoria deve ser definida pelos próprios
autores, indicando o endereço para correspondência do autor
principal e a afiliação institucional de todos que contribuíram para
a construção do manuscrito.
I - A RESAP considera como práticas comuns da ordem de autoria, a
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seguinte relação:
a) Primeiro autor: aquele que mais contribuiu para o trabalho,
especialmente na redação e execução do estudo. Este autor é
frequentemente responsável pela maior parte do trabalho e
revisão.
b) Autores seguintes: São listados de acordo com a magnitude e
importância das suas contribuições. A ordem pode refletir a
participação nas fases do projeto, como desenvolvimento da
metodologia, coleta de dados e análise.
c) Autor correspondente: Pode ser listado em qualquer posição,
mas geralmente é o autor que é responsável pela correspondência
com a revista e por lidar com as questões editoriais e de revisão.
Este autor também deve garantir que todos os coautores tenham
revisado e aprovado o manuscrito.
d) Último autor: Em algumas disciplinas, o último autor pode ser
um investigador sênior ou um líder de grupo, refletindo um papel
de orientação ou supervisão.
Art. 32 Para adicionar a contribuição de cada autor, a RESAP
segue taxonomia indicada pelo CRedit (Taxonomia de Funções de
Contribuidor) que inclui as categorias que normalmente são
desempenhadas para a produção científica acadêmica.
Art. 33 Os autores devem assinar a Declaração de Direitos
Autorais utilizando a licença Creative Commons CC/BY 4.0 para a
publicação dos trabalhos.
 

CAPÍTULO V
DA ELABORAÇÃO DO MANUSCRITO CIENTÍFICO

 

Art. 34 O manuscrito científico deve ser formatado com
espaçamento 1,5 entre linhas, na fonte Times New Roman,
tamanho 12, margens superior e inferior de 3 cm e laterais de 2
cm.
Parágrafo único: Todos os títulos das seções devem ser escritos em
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caixa alta e negrito, incluindo títulos como: Resumo, Abstract,
Palavras-Chave, Keywords, Introdução, Métodos, Resultados,
Discussão, Conclusão/Considerações Finais, Declaração de
Financiamento, Declaração de Conflito de Interesses,
Agradecimentos e Referências.

Art. 35 A página de rosto deve conter título do trabalho em caixa
alta e negrito, seguido de sua versão em inglês em caixa alta e
itálico, nomes dos autores com afiliação institucional completa,
título, endereço para correspondência do autor principal e
indicação de órgão financiador, se aplicável.

Art. 36 O resumo estruturado do manuscrito científico deve conter
até 1.500 caracteres (com espaços), seguidos de palavras-chave
elencadas no DeCS (Descritores em Ciências da Saúde).
Parágrafo único: O Resumo deve ser seguido de sua versão em
inglês, incluindo as palavras-chave (abstract e keywords).
Art. 37 A estrutura do corpo do texto do manuscrito científico será
estabelecida de acordo com a sua natureza descritiva e
interpretativa em que ele for incluído.
I - Artigos originais, revisão integrativa, revisão de escopo e
comunicação breve: Introdução, Métodos, Resultados, Discussão e
Conclusão/Considerações Finais.
II - Revisão Sistemática: seguir as diretrizes PRISMA (Preferred
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses) e
incluir uma lista de verificação completa (checklist) e um diagrama
de fluxo (flow diagram).
III - Revisão narrativa: Introdução, Métodos, Desenvolvimento da
revisão, Discussão e Conclusão/Considerações Finais.
IV - Relato de caso e relato de experiência: Introdução, Descrição
detalhada do caso ou da experiência, Discussão e
Conclusão/Considerações Finais.
V - Carta ao Editor: Introdução, Corpo da carta, Fundamentação e
Conclusão/Considerações Finais.
Art. 38 Os autores devem declarar de forma clara e completa
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todas as fontes de financiamento ou suporte recebidos para a
realização do estudo, sejam estas de natureza institucional ou
privada.
§ 1º Quando materiais ou equipamentos forem fornecidos
gratuitamente ou com descontos, os autores devem também
indicar estas fontes como formas de financiamento.
§ 2º A declaração da fonte deve incluir detalhes sobre a origem
desses materiais ou equipamentos, especificando a cidade, estado
e país dos fornecedores.
§ 3º Nos casos em que o estudo foi realizado sem qualquer recurso
financeiro, seja institucional ou privado, os autores devem
explicitamente declarar que a pesquisa não recebeu financiamento
para sua execução.
Art. 39 Os autores devem informar qualquer potencial conflito de
interesse, incluindo interesses políticos e/ou financeiros associados
a patentes ou propriedade, provisão de materiais e/ou insumos e
equipamentos utilizados no estudo pelos fabricantes.
Art. 40 Devem ser especificadas quais foram as contribuições
individuais de cada autor na elaboração do manuscrito científico,
conforme consenso adotado e descrito no Art. 31 deste Regimento.
Art. 41 Os agradecimentos devem incluir menções a instituições
que contribuíram de forma significativa para a realização da
pesquisa e/ou a indivíduos que colaboraram com o estudo, mas
que não atendem aos critérios de coautoria.
 

Seção I
Das citações e Referências

 

Art. 42 As citações devem seguir a norma de Vancouver,
numeradas sobrescritas no texto, sem datas.
Art. 43 As referências devem ser organizadas em sequência
numérica crescente, por ordem de citação no texto e
apresentadas no formato Vancouver.
Art. 44 Para artigos de revisão, recomenda-se um mínimo de 20
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referências; para artigos de pesquisa original, relatos de caso ou
de experiência, um mínimo de 10 referências.
 

Seção II
Das Tabelas, Quadros e Figuras

 

Art. 45 São diretrizes gerais para tabelas, quadros e figuras.
I - Os trabalhos devem conter preferencialmente até 5 (cinco)
elementos no total, entre tabelas, quadros e figuras.
a) Trabalhos que excedam o limite estabelecido neste inciso, serão
analisados caso a caso.
II - Tabelas, quadros e figuras devem ser numerados
sequencialmente com algarismos arábicos na ordem em que
aparecem no texto (por exemplo, Tabela 1, Quadro 1, Figura 1,
etc.).
III - Cada item deve ser apresentado com um título e uma legenda.
a) O título deve ser colocado na parte superior do item e deve ser
claro e conciso.
b) A legenda deve ser incluída abaixo do item, detalhada, de forma
que o conteúdo seja compreendido sem a necessidade de consultar
o texto principal.
c) A legenda também deve conter a atribuição de crédito à fonte,
devendo constar como “Fonte: elaborada pelos autores” para
materiais de autoria própria ou a referência completa para
materiais adaptados de outras fontes.
IV - Se o material for extraído de trabalhos previamente publicados,
é necessária autorização formal para reprodução.
Art. 46 As tabelas devem ser formatadas diretamente no
processador de texto, utilizando a função de 'objeto de tabela', sem
recorrer ao uso de figuras ou arquivos de planilhas, e ainda:
I - Devem utilizar apenas linhas horizontais para separar as seções
principais.
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II - A apresentação dos dados precisa ser clara e objetiva, de modo
que as informações possam ser facilmente compreendidas sem
necessidade de consulta ao texto principal.
III - Não é permitido o uso de cores ou sombreamento.
IV - As notas explicativas devem ser indicadas por letras
sobrescritas e detalhadas nas legendas.
Parágrafo único - Os quadros, destinados à organização de
informações textuais, como classificações ou descrições, devem
seguir as mesmas regras de formatação das tabelas.
Art. 47 As figuras, incluindo fotografias, gráficos e imagens,
devem ser claras e legíveis.
I - Os itens devem ser apresentados no formato TIFF, JPEG ou PNG,
e com uma resolução mínima recomendada de 300 dpi.
II – As figuras devem ser ajustadas para ocupar ambas as margens
laterais do documento sem comprometer a clareza.
III – Os gráficos devem ser simples, rótulos bem definidos nos eixos,
e cores usadas com cautela para garantir a legibilidade.
IV - Gráficos excessivamente complexos devem ser evitados,
podendo ser substituídos por tabelas para apresentação de dados
mais precisos.
Parágrafo único. Em caso de uso de fotografias, é obrigatório o
envio de autorização do termo de uso de imagem devidamente
assinado, preservando a identificação do sujeito envolvido na
pesquisa.
 

CAPÍTULO VI
DA AVALIAÇÃO DO MANUSCRITO CIENTÍFICO

 

Art. 48 O manuscrito científico submetido será inicialmente
analisado pela equipe editorial para verificar sua conformidade
com as normas editoriais da Revista.
§1º O manuscrito científico que não esteja em conformidade com
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as normas editoriais da Revista será, a critério do Editor, rejeitado
ou devolvido aos autores para revisão.
§2º O manuscrito científico que necessite de adequações poderá
ser reenviado para nova avaliação no prazo de até 15 (quinze) dias
corridos a contar do encaminhamento pelo Editor aos autores.
Ultrapassado esse prazo, entrará novamente no fluxo de avaliação
como novo pedido.
Art. 49 A Equipe Editorial poderá solicitar avaliação "ad hoc" de
profissionais com reconhecida competência e sem vínculos com os
autores, os quais devem realizar a avaliação dentro de sua área de
conhecimento.
 

CAPÍTULO VII
DO ACEITE OU RECUSA DE PUBLICAÇÃO DO MANUSCRITO

CIENTÍFICO
 

Art. 50 A Equipe Editorial, com base nos pareceres recebidos
dos avaliadores, recomenda o aceite ou recusa do manuscrito
científico.
Parágrafo único: O Editor-Chefe, com base na recomendação da
Equipe Editorial, emite decisão final pelo aceite ou recusa do
manuscrito científico para a publicação na revista.

 

CAPÍTULO VIII
DA EDIÇÃO ESPECIAL

 

Art. 51 A RESAP poderá publicar Edição Especial com resumos
expandidos apresentados em eventos e/ou outros manuscritos
científicos gerados a partir de uma demanda pontual da SES-GO ou
Instituição Parceira.
§1º O solicitante da edição especial deve:
I - enviar ofício para a Superintendência da Escola de Saúde de
Goiás (SESG) apresentando a proposta de Edição Especial, bem
como, solicitar anuência para análise e publicação da mesma;
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II - elaborar e enviar o Editorial;
III- enviar o material revisado, observando e primando pelas
construções textuais, coesão, coerência, correção ortográfica e
gramatical, dentre outros; e
IV - enviar a Declaração de Direitos Autorais utilizando a licença
Creative Commons CC/BY 4.0 para a publicação dos trabalhos,
assinada pelos autores de cada manuscrito científico.
§2º Após o envio de toda a documentação citada no parágrafo
anterior, a Superintendência da Escola de Saúde de Goiás
encaminhará para o coordenador prosseguir com o fluxo.
§3º O editor avalia a conformidade dos manuscritos científicos
quanto às diretrizes da revista, bem como tabelas, gráficos e
formatação geral, recomendando o aceite, adequações ou recusa
da publicação da edição especial;
§4º Não é necessária a avaliação de forma duplo cega especializada
dos manuscritos científicos para Edição Especial.
§5º O revisor técnico é responsável pela revisão das referências
bibliográficas e pela última verificação gramatical do texto.
§6º Editor-Chefe manifesta pelo aceite, adequação ou recusa final
para a publicação da Edição Especial.
 

CAPÍTULO IX
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 52 Em caráter excepcional o Editor-Chefe da RESAP poderá,
por meio de carta convite, convidar autores à submeter e publicar
manuscrito científico em virtude da sua qualidade e relevância.
Art. 53 Casos relacionados à Política Editorial e não previstos neste
Regimento, serão analisados e decididos pelo Editor-Chefe da
RESAP.

 
 

Portaria Numeração Automática 87 (69168503)         SEI 202400010050339 / pg. 18



Documento assinado eletronicamente por RASIVEL DOS REIS SANTOS
JUNIOR, Secretário (a) de Estado, em 04/04/2025, às 06:45, conforme
art. 2º, § 2º, III, "b", da Lei 17.039/2010 e art. 3ºB, I, do Decreto nº
8.808/2016.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site
http://sei.go.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1 informando o
código verificador 69168503 e o código CRC 636924FD.
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